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PINHAIS 

* • Decre-tonS 5070 de *26-01-1977'■ 

. ' .. 84 —'RUA PAMPAS — Formada pela rua 12 do J. das Andori- J 
nhas. com inicio à Rua 10 c idrmino à Rua um do mesmo loteamcnto. j 

■ i. 85 _ fiUA NORDESTE — Formada pela rua 13 do J. das A'.v p 
dorinhas, com início-à Rua 2 c término à Rua. 6 do Mesmo lotcamento. m 
| >86   RUA SERIDO' — Formada pela rua 14 do J. das Andori- 
ilhas, com início a Av. 1 c-término na divisa do lotcamento. \ 

■ " j. • 87 —RUA AGRESTE — Formada pela rua 15 do.J. das An- ■ 
dorinhas, com início à Rua. 5 c término nà divisa norte do loteamcnto. 

. 3S — RUA PENEDOS — Formada pela rua 16 do J. das Ando- 
rinhas, com início à Av. .1 c término na divisa .leste do loteamcnto. 

89 — RUA SALINAS — Formada pela rua 17 do J. das Ando- 
rnhas; com início à Rua S c término à Rua 18 do mesmo lotcamento- 

90 — RUA ÍGAPÓS — Formada pela rua 9 do J. das Andori- 
nhas, com início à Rua 10 e termino à Rua 18 do mesmo ioteamento. 

• '91 — RUA AREAL — Formada pela rua 8 do J. das Andori- 
nhas, com início à Av. 1 e término na divisa leste do loteamcnto. 

92 — RUA FLORESTA — Formada pela rua 20 do J. das Ando- - 
rinhas, com início à Avenida 1 e término à Rua 24 do mesmo Ioteamento. 

93 — RUA PINHAIS — Formada pela rua 21 do Jardim das. An- 
dorinhas, com inicio à Avenida T e término-n ■ Rua 22 do mesmo Iotea- 
mento. • * . 

94 _ rua LITORAL — Formada_pela rua 22 do Jardim das An- 
! dorinhas, com início à Avenida 1 e término à Rua 25^ do mesmo lotea- 

.. monto. ^ IluA SAVANAs — Formada pela rua 23 do "Jardim das An- 

. dorinhas, com início à Rua 22 e término na divisar nordeste do loteamen- 

• t0* 98 —.RUA CASTANHAL — Formada pela rua 24 do Jardim das 
r.... . Andorinhas, com início à Rua 20 e término na divisa sul do Ioteamento. 

97 — RUA CARNAUBAL — Formada pela ruar 25 do J,. das An- . 
dorinhas, com início à Rua 26 e término na divisa sul do Ioteamento. 

98 r- RUA VINHAL — Formada pela rua 28. do J. das Andori- 
; nhas, com início na divisa nordeste do loteameníp e término nar divisa - 

éul do Ioteamento. • - " • - 
^ ' p- !' . 99—.RUA FURNAS — Formada pela rua 27 do Jardim das An- 

" 'dorinhas, com início à Rua 3 e íénmno à Rua 4 do mesmo Ioteamento. 
• .. T ".' -100 — AVENIDA ITATIAIA. — Formada-pelas ruas 12. do Jar- 

. dini Itatiaia, Avenida 1 do Jardim Itatiaia e Avenida 1 do .Jardim das 
lAndorinhas, com início na divisa sudoeste do Jardim- Itatiaia e; término 
ina divisa nordeste do Jardim Andorinhas. . . 

101 — AVENIDA DAS ANDORINHAS — Formada pelas Aveni- 
das 2 do Jardim das Andorinhas, 2 do Jardim Itatiaia e rua -8 .elo Jardim 

• . Itayú, com início na divisa norte do Jardim das Andorinhas e -término 
• .'na divisa sul do Jardim Itayú. 

, . j .102 — RUA ITAPARICA — Formada da rua 1 do Jardim 
■ ' Itayú, com início à Rua 8 e término na divisa ler.-,., do Ioteamento. 

Í *T03 — RUA ITAMARACA' — Formada pela rua 2 do Jardim 
Itayú, com início na divisa do Ioteamento e término à Rua 1 do lotea- 
mento. <- - - - " " .. •""" 

104 — RUA ITAPICURU.— Formada pela rua 3 do J. Itayu, 
com início à Rua 5 e término na divisa leste do Ioteamento. 

105'— RUA ITAPEMIRIM — Formada pela rua 4 do J. Itayú. 
com. início à Rua 5 e termino na divisa norte do Ioteamento. 

- ■ . 106 — RUA ITACOLOMI — Formada pela' rua 5 do J. Itayúi 
. ' • .com início à Rua 2-e término nà divisa norte do Ioteamento. 

. ' { . 107 — RUA ITABORAÍ — Formada pela rua 6. dó J. Itayú, com 
.linício.à Rua 3 e término na divisa norte do Ioteamento. 

... 1 " 108 — RUA ITAÜNA — Eortnada pela rua 7 do J. Itayú, com 
início à Rua 3 e término na divisa leste do mesmo Ioteamento. 

• 109 — AV. LAGEADO — Formada pela Av. 3 do J. das Ando- 
•ririhas, com início à Rua 2 e término na divisa norte do'Ioteamento: 

" j ilO — AV. MARAJOARA — Formada pela Av. 4 do J. das An- 
dorinhas/com início à Rua 1 e término na divisa norte do Ioteamento. 

' 1 • Artigo 2.o — Este decreto entrará- em vigor na data de sua publi- 
.w cação, revogadas as disposições em contrário. 

"Paço Municipal, 26 de janeiro de 1.977. " ■ 

DR. LAURO PÊRICLES GONÇALVES ." . : 
Prefeito do Município de Campinas • 
DR. JOÃO BAPTISTA MOR ANO • • [ 

, . Secretário dos Negócios Jurídicos ' "• I 
' ' ENG.0 GILBERTO MEIRA BIOLÇHINr " - 

. | • Secretário de Obras e Serviços' Públicos 

i Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
'Jurídicos, com os elementos constantes do protocolado.».o 3)305, de 6 
de dezembro de. 1976; e publicado no Departamento do Expediente do 
Gabinete-do Prefeito, em data supra. , 

/IV. 
fcy í»' 

DR. ARMANDO PAOLWELI 
Chefe do Gabinete ' 
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fR"vINGUEM:. por ^erto ignora a -im- 
(tportancia — e- também os. proble- 

"t- i'.tU ■I^^K^maa—^-da.lnflustria: do pinho,, cujo» 5 
embasamento geográfico é a zona*';..'. 

imensa; das; araucarias,- que se estende peIo;;5i < 
planallo vdo .Paraná e de Santa* Catarina t". 

• e~ atinge* uma' parte- do . poroeste. do *Río> *•; 
Grandfe.dp' Sul•• '•*.*- t , ..v* "i".'-'ry. 

Ai:Kctração do- pinho comecou a se re-- 
Teatfeyliléii significação^ econômica. a. partir . 

. do 'fina' do- secuio * passado para- o_ começo-, ;7-t 
do atoaisDepoãy-rdo. fracasso de-uma s>er- 
raria-instaiada à- margem da estrada ^ 
Graciosa** (de. Curitiba a Antonina), em 1874," v 

pela\ Companhia, Florestal- Paranaense,.. .a .• 9^ 
industria madeireira começou a dar os seus ^ 
primeiros passos em. torno de. 1886; (no ano;*' 
anterior-' se. inaugurara -s o,, caminho-de-ferro • fflf 
entre- Curitiba é - a costa) — e, nos primei— 
ros anos deste secnlo já se exportava pinho *' 
do Paraná para'varias partes do Brasil, ex- 
portação; que se • avolumou • (conquistando Como seisabe,-o. pinheiro (em torma de , . —- , - . ;—.— -w ^w*,. w-. vciu&urixnfr uc 

| j mercados no Exterior) poc- ocasiao da Pri- madeira serrada, de madeira beneficiada ou 
l j meira Guerra-Mundial (1914-1918). . " de compensado) é-utilizada em obras de 

| O pinhal encerra em seu conjunto —• marcenaria, carpintaria. caixotaria. Sua H- 
r j como- tem sido observado — intensa ativi- bra,. na fabricação de papel; Sua resina^ 
|gdade-humana,,®, as serrarias; para benefi- produz • alcatrão, breu, phr«;°" O» nós que* 

ciamentO'(com suas dependências, galpões, saem da base dos ramos têm aplicação na 
terreiros e easas de trabalhadores) ostentam manufatura» de'objetos de Inxo. E a casca 
o aspecto. de pequenas vilas movimentadas, e os galhos podem ser utilizados como com- 

^ - São duras as tarefas-no pinhal Desbra-- bustiveis. * - , 
vando-a mata e abrindo picadas, vai na fren- * Alguns dós problemas da " industria de 
te o •"marcador", que assinala ' as arvores« exploração dos - pinhais se prendem à pro-- 
miA-lifovenv-suM* n.liatTHíí<s P!*** , «Atmírfrz • Iti-. a.    a.* _^_ v. 

è 

m 

que?devem^ ser abatidas. Em segiuda há opria. conservação- dessa riqueza veretal atra- 
j trabalho dos ••wto^eiros,*, encarregados da 
| derrubada e do preparo dos toros e do- seu 

vés ■ do reflorestamento, -que. vem. sendo in--> 
tensificado, pelo . Instituto - Nacional- do Pi- ^ - — — — — T  —— .w—wuavi Aacev-avrtiaA - ui# . JL I . descascamento. Prontos os toros, entra em - nho, desde 1944: ' Porque, nos municipios 

açao- o. "estaleirador" ou "boiadeiro", que que rodeiam Curitiba; por exemplo, já não 
carregada-o produto, preso-por. correntes de-existem mais feservas de pinhciros. Recuan- - 

Í ferroje iruxado por bois, para uma clareira 
onde-'ele; aguarda o transporte para a ser- 
raria;;, em carros *de tração; animal ou; em- 
caminhões. 

do, por assim dizer,- para o -oeste, as reser-' 
rxs de araucarias fieam cada vcz mais afas- '" 
tadas das estações-ferroviárias "e dos portos; "- 
em arcas do- acesso extremamente difícil. ■ 

-v -O. 



SUA PMHAIS (EUA PINHAIS4) 

-N 1^0 

Aaucaria^rasiliensis, o pinho do • Páranjn- 
. - ,*r> íf 

I Dentre as culturas extrathas vegetais praticadas' no: Brasil, -a da pinheira V .^uo Pai aná, -Áraucária brasileira, destaca-se não apenas pela-sua kmportáncia na ■ 
formação da renda interna dos Estados' produtores, mas também -pe/o sua con- ' 
tribuição para a balança cambial do país~ . 

í Encontradiço nos Estados do Paraná, Santa Catarina, ■,Rio Grande-do'Sul- e^ 
-em menor intensidade, em São Paulo :e-Minas Gero/s,-a-pm/iefro,^ nestas-- áreas? 
«cresce até uma altura máxima, de :25 m.,' com um diâmetro que varia entre-SÓr 
e 9<y cm. Além-dar madeira produz, também o pinhão, fruto''grandemente apre-t 

, ciado- na região. 0 seu rendimento,\como: madeira descarte;estimado em-t 
1,5 metro1 cúbico de madeira serrada, o-.que. representa' cêrca".de 'T5% da árvore" 
abatida. - ' t . '■ T

n*: 
Em 1950 as reservas florestais'de' pinheiros nos Estados sulinos eram"est/-'-; 

modos em-, 300 milhões de pés, assim:: distribuídas,: Paraná: 210 milhões, sendo* 
J5Í milhões, ou seja, 72% com diámetre meh<ff~do que 40 cm.nista é, o limite ■ 
"Inferior para utUização econômica; -Santa: Catarina: 72/milhões, dós quais 38 
(53%) Tcom menos de 40 cm. de. diâmetro; Rio Grande..do. Sul: .75 milhões 
com apenas;5'milhões industrializáveis~' " 'C ' ; « 

Após) a derrubada, os toros) são encaminhados às serranias;' onde são trans- 
formados em prahchões;^ >ígos^ cqihrqs,, "efic. Depois■ dê-SserfaJa ia ■ madeira Té' 

- -submetida- ar um processo de secagem;^que 'pode serjhatúral-iau artificial, a-fim* 
■ de dinimuir; o- seu»;; grau naturalrde- umidade. -Como'.)còniplèmento da secagem^ 
o madeira:é^imprégnada de subsiánciàsMáxicas (ftuoréta-de)sódio, -.sulfate, de- 
zinco, querosene,: bicloreto de mercúrio.óu. creazoto) com-ot-intuito de se preservarV, 

o^ suáçòstrúiúca. ' ■     > "! T,.4-: " ■ - —.-f-- 
Pelo decreto n: 30.325, de 21 de -dezembro de. 5l;: as jmadeiras de pinho' 

foram-classificadasem dois grupos (tabuqs? pranchas ètsàrrafôs;_cáibins,!vigotas;i) 
vigas e. pranchões) e em quatro tipos, segundo a 'qualidàdè e-ps processos 'de 
beneficiamento,: para efeito de exportação. • v ,-- - ; 

í ~ Segundados dados do Instituto .Nacional do Pinho*éxistiamShoífilial de;:l959,) 
nos Estados-sulinos; 2.747 serrarias trabalhando, apenas-1com-t pinho, 327.. mistas 
e 1.857".serrando-pinho apenas;para.o consumo local.'.Hpisetoc de benéiiciamentoz 

daminadosj'compensados, pasta, mecônictr (indústria de^papélf^Jósforos,' marcená-i 
hiçr; ;tonoand-e: cãz-pínfdn^règAfro^^^^esíe^ónojSAJf^sfaherec/menfòsA^^jS 
> '• Ao contrária "dó que:êste;número .relaiÍYamente éIevadd~<dé)iestabelècimèntas 
fabris poderia?indicar, verifica-se nésteiseior da economiainaciòhahum fsaixo grau 
de industrialização. . 80%':da madeira ^de pinho chega ao?mercado sokr a forma 

l de tábuas serradas; sem qualquer -beneficiámentà. - No: Paraná; 0-maior .estado 
benefidador, apenas 30% da produção anual apresenta-se como pinho benefi- 

) ciado, laminado, compensado ou cabos de vassouras, Em: Santa Catarina esta 
■ porcentagem cai de l6,7% e,'no Rio Grande do Sul, a 12,7%.- ; ) ' i - • 
r/ A O quadro abaixo retrata a produção, em metros cúbicos, de- pinho' no pais; 

no período 54-59:: " ' t -.A 

Pinho 
serrado 

3.187:542 
3/393:331 

''"2'Í866í219 : 
, 2.694:839 

2.379.000 
2.669.352. 

Pinho be- Cabos de Lami- .Cômpen- 
neficiado vassoura nados"*- .sados-' 

684:758 29,971" 82.325:-';l58Í'Í68 • 
624:495 ' 16'.374 114.669.4"r74e37í - 
666:730-1-: 12;378 < 117.199 'A '73':.140 •. 
555.395 *• 9:.300,' ' 98. ICÔS^IÔS^Z'' 
623?5ól 9:928 72.367' 80.012. 
506.763 3 303 67.313" 70.943 

A.-íbta! " 

1.052.764- 
{..223.240: 
5.733.666- 
5.423.772- 
5.60-1.368 
5.323.134 

Ssta produção.vem representando nos últimos nove anos 15,8%-- da-renda in-.- 
terno: de-'Santa Catarina, 8,5% no Paraná Topos a intensificação da.;cultura--, 
do café esta porcentagem caiu de 12,4% para 3,5% à.2,5% no Rio Grande!do Sul. 

Embora' a maior parte" da- produção nacional de pinho- seja .consumida inter-: 
namente (o Estado,da Guanabara consome anualmente 401 ^mil -metros (cúbicos-: 
e o Estado de Sãò Paulo 857(4),Cesta madeira-se constituidem importante fònte \ 
de divisas para o país.. O nosso principal mercado externai'é"o argentiiao, que- 
^bsorve^aproximadamente 64% das nossas: vendas .para -fo rexter/or. Em! escala'- 

f decrescente aparece a Inglaterra (11%); Uruguai (10%);^lemanha (70/òl},, Aus- ' 
trália-(3%), Estados Unidos (3%), e o conjunto Holandaf Beneluxr e .UniõQ.Sul'1' 

1 Africana com.2%• : A ,\ 


